
Quase finda a primavera. Ao olhar para este ano, em meio a tantos 
novos desafios, sentimentos, preocupações, percebe-se que a 
sementinha de riso plantada por palhaços e palhaças floresce 
a cada atendimento nos pacientes. O Instituto Hahaha tem o 
compromisso de promover mais saúde por meio do riso, e é 
pelo encontro com você que isso se torna possível. Boa leitura!

EDITORI...UAU!
@institutohahaha

contato@institutohahaha.org.br
(31) 98684-7459 | (31) 3889-9643

JORNAL MENSAL DO  INSTITUTO HAHAHA • GRATUITO • 2020

BELO HORIZONTE |  OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO

youtube.com/InstitutoHahaha 

Toda semana tem vídeo novo no Youtube. 
Nossos últimos do ano foram os do Cortejo 
Natalino. Neste ano atípico, no qual as 
comemorações são contidas, o nosso Cortejo 
de Auto de Natal foi virtual, mas nem por 
isso os palhaços deixaram de transmitir a 
mensagem de paz e amor que o Natal nos trás! 
Confira os três episódios no Canal Hahaha!

canal hahaha

Palhaço chorão
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 O Monstro 
Invisível

Era uma vez 5 crianças em uma casa. Era uma vez uma palhaça em outra casa. Era uma 
vez uma pandemia. Era uma vez uma plataforma online. Um dia, as crianças inventaram um 
monstro na casa da palhaça e ele era invisível e perigoso. A palhaça pegou uma vassoura 
para espantar o bicho. As crianças riam e davam inútilmente as coordenadas do monstro 
para a palhaça que nunca o encontrava. Monstros invisíveis são difíceis de acertar.

Era outra vez naquela casa de crianças. Agora eram 4 crianças. Do outro lado da tela era 
outra vez a mesma palhaça. E de novo, um monstro inventado pelas crianças que circulava 
pela casa da palhaça. A palhaça se escondeu ao lado do tanque, o monstro achou. As 
crianças engajadas no conflito sugeriram que ela se escondesse dentro do banheiro, para 
onde rumou a palhaça de toalha na cara. As crianças sussurravam conselhos de como se 
comportar para não ser encontrado por monstro, mas foi inútil, a palhaça Suzette não tem 
discrição e pronto, ele achou de novo!  

Dra. Suzette Marie

Emília é uma profissional, muito competente 
e prestativa, que transportou o celular 

para que o atendimento acontecesse. Ela se 
emocionou várias vezes. Entre um atendimento e 

outro, vez ou outra, ela levantava a segunda máscara 
que estava usando, de acrílico, e dizia, enxugando os olhos: 

“(...) O trabalho de vocês é maravilhoso. Eu posso trabalhar, 
dedicar uma hora do meu dia, todos os dias, para fazer 

isso. Levar o celular com vocês para o paciente. Eles 
reagem. E para a gente (referindo-se aos profissionais 

do hospital) é muito bom. Estamos precisando!(...)”.

No meio disso, ela já encontrava com alguém pelo corredor 
o interrompia em sua fisioterapia, me apontando no celular 
e pedindo logo uma música. Eu usei todo o meu repertório 
de 6 ou 7 músicas de cor. Foi do 1 ao 7 e depois voltei do 
7 ao 1. Com destaque para a música “Menino da Porteira”. 
Ao final do atendimento, Emília já estava molhada de tanto 
chororô e eu, Dr Risoto, me sentindo um palhaço bem furreca, 
porque: como um palhaço pode fazer a pessoa chorar tanto, 
sendo que os palhaços são feitos para a gente rir? 

Vai entender essa coisa de ser médico palhaço.

Dr. Risoto de Carne Moída

Às terças, quartas e quintas-feira, de 9h às 12h, 
você liga e o palhaço de plantão atende! Pacientes, 
acompanhantes, colaboradores, funcionários, 
profissionais da saúde também estão convidados 
a receber essa dose de alegria! Envie uma mensagem  
para agendar sua teleconsulta.

(31) 97350-0011

consultório
hahaha


